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D I N Â M I C A    D A    T E N E P E S    P L A N E T Á R I A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica da Tenepes Planetária é a atividade grupal, proposta pelo Co-

légio Invisível da Pararreurbanologia, na qual a conscin tenepessista participante adota na tarefa 

energética pessoal 1 ou mais países, com fins interassistenciais, durante tempo indeterminado, 

tendo em meta a aceleração da reurbex do Planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo dinâmica vem do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; po- 

tente”, de dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma Francês, dynamique. 

Apareceu em 1873. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal deriva do 

idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. A palavra planetário procede do 

idioma Latim Tardio, planetarius, “astrólogo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica da Tenepes Pararreurbanológica. 2.  Dinâmica Tenepesso-

lógica Global. 3.  Dinâmica da Tenepes Intercontinental. 4.  Dinâmica Interassistencial Planetária. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica da Tenepes Planetária, Dinâmica 

Iniciante da Tenepes Planetária e Dinâmica Consolidada da Tenepes Planetária são neologismos 

técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes coletiva; tenepes grupal. 2.  Dinâmica Parapsíquica da Te-

nepes. 

Estrangeirismologia: o networking tenepessístico planetário; o timeline evolutivo espe-

cífico de cada planeta; o momentum evolutivo terráqueo das reurbanizações; o follow-up anual 

dos resultados; o feedback dos participantes mediante pesquisa online. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da autolucidez 

quanto ao Maximecanismo Muldimensional Interassistencial. 

Ortopensatologia: Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Reurbex. Em função da Reurbex, ressomam legiões de consréus, contudo, para com-

pensar, também ressomam legiões de intermissivistas, cada vez de mais alto nível evolutivo, 

com a finalidade de realizar programações existenciais com trabalhos tarísticos e colaborar na 

evolução da Terra a partir da intrafisicalidade”. 

2. “Tenepes. As práticas da tenepes não têm relação direta com a Reurbex Terrestre por 

ser um processo interassistencial pessoal. Contudo, quando a conscin tenepessista amplia a inte-

rassistencialidade acaba adentrando positivamente os trabalhos macros ou coletivos”.“A tenepes 

quando evoluída torna-se um dos pilotis de sustentação da estrutura da Reurbex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene pessoal da Reurbe-

xologia; o holopensene grupal da interassistência planetária; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os harmoniopense-

nes; a harmoniopensenidade; a criação de rapport com os holopensenes do país adotado; as 

evocações pensênicas interassistenciais planejadas; o holopensene da paz planetária; a criação de 

holopensene favorável à reurbex; o holopensene reurbanizador dos Serenões; o holopensene do 

Serenão Reurbanizador. 
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Fatologia: a Dinâmica da Tenepes Planetária; a equipin; a expansão dos trabalhos inte-

rassistenciais da conscin tenepessista; a autodisponibilidade interassistencial; o senso de grupali-

dade da conscin intermissivista reurbanizadora; a realização da Dinâmica Grupal da Pararreurba-

nologia global conduzida pelo Colégio Invisível da Pararreurbanologia no IX Fórum da Tenepes, 

em Foz do Iguaçu, em 2013; a adoção de 22% dos países e a adesão de 72 tenepessistas durante 

o primeiro ano de dinâmica; o fato de a tenepes exigir do praticante não pensar mal de ninguém; 

a necessidade de qualificação da tenepes; os 5 Continentes políticos e os 193 países membros da 

Organização das Nações Unidas (ONU); o foco interassistencial às áreas de conflito do Oriente 

Médio; o esforço pessoal nas autossuperacões dos entraves conflitivos concernentes às plantas, 

animais ou pessoas; a predisposição íntima ao heterodesassédio grupal policármico; a tenepes 

avançada enquanto autoposicionamento pró desperticidade; a necessidade de melhoria e elimina-

ção das áreas crostais, patológicas e baratrosféricas do Planeta Terra; o fato de a extensão do pro-

jeto interassistencial extrapolar a visão inicial dos participantes; o olhar para o mundo; a afinidade 

com determinado país gerando autopesquisa; a aversão sobre determinada etnia, cultura ou país 

enquanto fator orientador para a autopesquisa e possíveis acertos grupocármicos; os fatos e sin-

cronicidades intrafísicos enquanto indicadores dos trabalhos extrafísicos; o contato com conscins 

do país adotado; o fato de as notícias sobre o país adotado passarem a chamar mais atenção; o re-

encontro entre conscins; a autorganização de viagem ao país escolhido; as viagens retrocogniti-

vas; o poliglotismo enquanto agente facilitador do rapport; a dificuldade de manter o foco ao lon-

go do tempo; a ampliação da cultura geral; a empatia potencializando a interassistência; a poten-

cialização dos autodesempenhos tenepessísticos; a atualização constante dos países e tenepessis-

tas no mapa mundi interativo do Colégio Invisível da Pararreurbanologia; as tertúlias conscien-

ciológicas diárias online facilitando a expansão da Conscienciologia no Planeta; a importância da 

tradução das obras conscienciológicas no encadeamento dos trabalhos interassistenciais; a biblio-

diáspora conscienciológica; o fato de a energia transpor fronteiras; o Curso de Extensão em Cons-

cienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) ao modo de tenepes grupal e campo interassistêncial reur-

bexológico; a meta de abraçar energeticamente o planeta em 5 anos por meio da tenepes; a Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o Universalismo; a Megafraterni-

dade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as exteriorizações 

energéticas direcionadas a determinado país ou continente; a potencialização do energossoma;  

a equipex; a inspiração extrafísica; o amparo extrafísico de função; a vivência da condição de mi-

nipeça interassistencial multidimensional; a identificação de consciexes procedentes do país ado-

tado; as retrocognições advindas do trabalho assistencial; a necessidade de investigar e remover 

os bagulhos energéticos no ambiente doméstico; a clarividência viajora ao país adotado durante  

a tenepes; as imagens na tela mental relacionadas ao país adotado durante a tenepes; a projeção 

consciente (PC) enquanto ferramenta para o estudo in loco da reurbex; o exercício do mitrida-

tismo energético-interassistencial perante a Baratrosfera; a pesquisa seriexológica pessoal contri-

buindo para a escolha do país adotado; a adoção do país de afinidade pessoal contribuindo para  

a autorretratação e resgates grupocármicos; as retrovidas; a identificação mais precisa do saldo  

e reverberações do trabalho interassistencial da tenepes na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do te-

nepessista após a dessoma; a participação nas dinâmicas parapsíquicas qualificando o autopara-

psiquismo interassistencial; a intensificação da reurbex no planeta a partir do fechamento de 

Auschwitz e a posterior ressoma do Serenão Reurbanizador na Alemanha; as comunidades extra-

físicas intermediárias; os parambulatórios; as transmigrações extrafísicas interplanetárias; a Cen-

tral Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o Colégio Invisí-

vel dos Serenões superintendendo a reurbex e a evolução do Planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da grupalidade; o sinergismo catalítico da interassisten-

cialidade; o sinergismo dos tenepessistas. 
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Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio interassistencial 

de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da descrença (PD) aplicado às auto e hetero-

pesquisas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria e prática da tenepes pessoal; a teoria dos Se-

renões. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; as técnicas projetivas; a importância do domínio da 

técnica da desassim; a técnica do cosmograma  enquanto ferramenta de pesquisa e rapport. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para a melhoria do ho-

lopensene pessoal, grupal e planetário; os voluntários tenepessistas das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da projeção lúcida (Projetarium);  

o Tenepessarium doméstico na condição de laboratório conscienciológico; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da Dinâmica Interassistencial Planetária nas comunidades extrafí-

sicas patológicas; os efeitos intrafísicos da reurbex; o efeito halo interassistencial das recicla-

gens intraconscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a autoconscientização multidimen-

sional (AM). 

Ciclologia: a lucidez quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  a autocompreen-

são do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Enumerologia: o abertismo consciencial; a expansão da interassistencialidade; o ataca-

dismo consciencial; o treinamento da autoliderança interassistencial; a tenepes avançada; a des-

perticidade; a ofiex. 

Binomiologia: o binômio reurbex-reurbin; o binômio assim-desassim; o binômio reur-

bexológico Brasil-Alemanha; o binômio evocações diuturnas–rapport assistencial. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex; a intera-

ção conscin tenepessista–consréus–amparadores extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta; o crescen-

do egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo evolutivo Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes–dinâmicas parapsíquicas–cursos de campo. 

Polinomiologia: o polinômio EV–tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da exclusão planetária assistencial; o paradoxo da dinâmi-

ca grupal ser realizada individualmente. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética dos limites assistenciais; a lei da afinidade evolutiva aplica-

da ao tenepessismo; a lei do maior esforço aplicada à convivialidade cosmovisiológica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a energofilia; a projeciofilia; a desassediofilia; a assisten-

ciofilia; a amparofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a belicosoteca; a cinemateca; a convivioteca; a cosmovisioteca; a diplo-

macioteca; a autexprimentoteca; a extrafisicoteca; a historioteca; a culturoteca; a globoteca;  

a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Tenepessologia; a Autoparaimunologia;  

a Policarmologia; a Geopoliticologia; a Parageografia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticiologia; a Desassediologia; a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Extrafisico-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a consréu; a conscin lúcida reurbanizadora; a cons-

ciex lúcida reurbanizadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o ofiexista; o amparador intrafísico; o amparador extra-

físico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o macrossômata; o proexis-

ta; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o pesquisador; o parapercepciologista; o projetor consciente; o voluntário in-

terassistencial; o homem de ação; o pararreurbanólogo; o pararreurbanologista; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a tenepessista; a ofiexista; a amparadora intrafísica; a amparadora extra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a macrossômata; a proexis-

ta; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a pesquisadora; a parapercepciologista; a projetora consciente; a voluntária inter-

assistencial; a mulher de ação; a pararreurbanóloga; a pararreurbanologista; a evolucióloga;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Iniciante da Tenepes Planetária = a atividade nos primeiros  

anos de divulgação, implantação e instalação do megafoco interassistencial, com países a serem 

adotados; Dinâmica Consolidada da Tenepes Planetária = a atividade de manutenção do megafo-

co interassistencial e alcance da megameta de 100% dos países adotados. 

 

Culturologia: a cultura do fraternismo; a multiculturalidade. 

 

Criteriologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 critérios  capazes de auxiliar na 

escolha do país a ser adotado: 

1.  Afinidade: a simpatia ou interesse por determinado país, idioma ou cultura. 

2.  Amparador: a escolha do país por meio do contato com o amparador da tenepes. 

3.  Emergencial: a observação das necessidades circunstanciais, a exemplo de, conflitos, 

crises ou catástrofes mundiais. 

4.  Holocarma: a assistência prioritária aos credores tendo na condição de indicador  

a antipatia, a aversão, ou a intolerância por determinado país, idioma ou cultura. 

5.  Inclusão: a consulta à listagem dos países adotados no site do Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia enquanto filtro para a escolha de países ainda não atendidos. 

6.  Parapercepção: a inspiração ou insight extrafísico. 

7.  Sincronicidade: a observação de sincronicidades envolvendo ou relacionada a deter-

minado país ou cultura após a decisão pessoal de participar da dinâmica. 

 

Potencialização. Pela Pensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 orienta-

ções capazes de estabelecer e ampliar o rapport interassistencial com o país adotado: 

1.  Conscins: buscar estabelecer contato com conscins nativas ou residentes no país ado-

tado. 

2.  Filmes: assistir filmes, documentários e reportagens. 

3.  Mapa: colocar o mapa do país no local da tenepes. 
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4.  Parassociologia: ter, enquanto alvo mental assistencial, as conscins ou grupos mino-

ritários em dificuldades, determinada classe social, a mídia local, os locais estigmatizados, a po-

pulação e parapopulação em geral. 

5.  Pesquisa: ler e aprofundar a pesquisa sobre o país em questão. 

6.  Politicologia: ter, enquanto alvo mental assistencial, o(s) dirigente(s), líder(es) ou 

formadores de opinião do país escolhido. 

 

Monitoramento. Pela Autopercepciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 in-

dicações capazes de auxiliar na autavaliação e autopesquisa dos possíveis resultados interassis-

tenciais: 

1.  Fenômenos: a ocorrência de fenômenos envolvendo ambientes ou consciências re-

lacionadas à cultura ou país receptor da interassistência. 

2.  Holopensene: a análise dos autexperimentos e feedbacks dos cursos de campo,  

a exemplo do curso Acoplamentarium, atentando as possíveis conexões com o país adotado. 

3.  Intrafisicologia: o acompanhamento através da mídia de fatos ou ocorrências en-

quanto possíveis indicadores de intervenções interassistenciais ou reurbexológicas. 

4.  Pedidos: a atenção aos pedidos de tenepes recebidos, avaliando se existem conexões 

com a cultura adotada. 

5.  Projeção: a ocorrência de projeções relacionadas à cultura ou país adotado. 

 

Estatisticologia. Pela Geopoliticologia, eis, em ordem de relevância, 5 resultados alcan-

çados no primeiro biênio de realização da Dinâmica da Tenepes Planetária e registrados até 

06.12.2015: 

1.  Alcance. Total de países atendidos na tenepes: 68 países representando 35,23% da to-

talidade. 

2.  Participantes. Total de tenepessistas: 118. 

3.  Tenepessistas. Ranking dos continentes por número de tenepessistas: Europa; África;  

Ásia; Américas; Oceania. 

4.  Países. Ranking dos continentes por número de países adotados: África; Ásia; Eu-

ropa; Américas; Oceania. 

5.  Preferencial. Ranking dos países adotados com o maior número de tenepessistas: 

Alemanha; Estados Unidos; França; Itália. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica da Tenepes Planetária, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Geopolítica  tenepessológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Grupo  de  estudos  conscienciológicos:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Sincronicidade  elucidativa:  Sincronologia;  Homeostático. 

12.  Teática  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  do  cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 
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14.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  DINÂMICA  DA  TENEPES  PLANETÁRIA  FUNCIONA   
AO  MODO  DE  REDE  ENERGÉTICA  INTERASSISTENCIAL  

COADJUVANTE  DA  TRANSFORMAÇÃO  REURBEXOLÓGICA 

DE  MEGA-HOSPITAL  PARA  MEGAESCOLA  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade de adotar algum 

país na tenepes? Quais resultados vem obtendo na prática avançada da interassistencialidade tene-

pessológica? 

 
Filmografia  Específica: 
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Idade: Livre. Idioma: Nenhum. Cor: Colorido. Direção: Ron Fricke. Produção: Mark Magidson. Roteiro: Constantine 
Nicholas; Genevieve Nicholas; & Ron Fricke. Fotografia: Ron Fricke. Música: Michael Stearns. Cenografia: Ron 

Fricke; Mark Magidson; & Bob Green. Edição: Ron Fricke; Mark Magidson; & David E. Aubrey. Companhia: Magidon 

Films Inc. Sinopse: Documentário experimental filmado em 24 países, nos 6 continentes do globo. Não contém diálogos 
ou cenas coesas, mas apenas imagens e som ambiente, conversas ou cantos, considerados o narrador latente de intenção 

universal espiritual. 
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